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03/09/15 

PANORAMA RESÍDUOS SÓLIDOS 
NO BRASIL 



03/09/15 

POLÍTICA NACIONAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

Instituída pela Lei 12.305, de 02 de agosto de 2010, que estabelece, entre outros: 

 

ü reconhecimento do resíduo sólido reutilizável e reciclável como um bem econômico 

e de valor social, gerador de trabalho e renda e promotor de cidadania; 
 

ü não geração, redução, reutilização, reciclagem e tratamento dos resíduos sólidos, 

bem como disposição final ambientalmente adequada dos rejeitos; 
 

ü articulação entre as diferentes esferas do poder público, e destas com o setor 

empresarial, com vistas à cooperação técnica e financeira para a gestão integrada 

de resíduos sólidos; 
 

ü regularidade, continuidade, funcionalidade e universalização da prestação dos 

serviços públicos de limpeza urbana e de manejo de resíduos sólidos, com adoção 

de mecanismos gerenciais e econômicos que assegurem a recuperação dos custos 

dos serviços prestados, como forma de garantir sua sustentabilidade operacional e 

financeira. 

Elaboração: GEOPS. http:www.desan.mz.caixa 

PANORAMA RESÍDUSO SÓLIDOS NO BRASIL 
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PANORAMA RESÍDUSO SÓLIDOS NO BRASIL 

GERAÇÃO X REGIÃO X POPULAÇÃO 

Fonte: Panorama ABRELPE 2014 



DESTINAÇÃO FINAL 

Fonte: Panorama ABRELPE 2014 
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PROGRAMA RESÍDUSO SÓLIDOS NO BRASIL 

METAS DO PLANO NACIONAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

PRORROGAÇÃO Prazo  

Capitais e Regiões Metropolitanas 31/julho/2018 

Municípios de fronteira e os com 
mais de 100 mil habitantes 

31/julho/2019 

Municípios entre 50 e 100 mil 
habitantes 

31/julho/2020 

Municípios com menos de 50 mil 
habitantes 

31/julho/2021 

Fonte: Estimativa de Custos ABRELPE 2015 



INOVAÇÃO DO SEGMENTO 

PANORAMA RESÍDUSO SÓLIDOS NO BRASIL 

üNovas tecnologias para soluções de tratamento e 

disposição final. 
 

üNovos ativos decorrentes da operação de aterros (queima, 

geração de energia, créditos de carbono, biogás). 
 

üNovos mecanismos financeiros para viabilização de 

investimentos. 



ATUAÇÃO CAIXA 



ATUAÇÃO CAIXA 

A CAIXA se coloca como Instituição Financeira 

competitiva para investimentos em Resíduos Sólidos e 

oferece linhas de credito, fontes de recursos 

atraentes, equipe capacitada e acesso ao Mercado 

Global de Carbono. 

Elaboração: GEOPS. http:www.desan.mz.caixa 



VISÃO GERAL DE ATUAÇÃO CAIXA 

ATUAÇÃO CAIXA 

Elaboração: GEOPS. http:www.desan.mz.caixa 

Investimentos e ações em 

Saneamento Ambiental e 

Infraestrutura 

Å Operações de Crédito 

(Curto e Longo Prazo) 

Å Prestação de Serviços 

Perfil de Atuação 

Å Setor Público 

Å Setor Privado 

Setores de Atuação 

Å Descentralizadas 

Å Estruturadas 

Å Comerciais 

Tipos de Operação 

Å Saneamento 

Å Infraestrutura 

Å Logística 

Å Energia 

Å Indústria Naval 

Å Mobilidade Urbana 

Å Multissetorial 

Segmentos de Atuação 

Å PJ Pública 

Å PJ Privada 

Clientes 

Å FGTS 

Å BNDES 

Å BIRD 

Å Recursos CAIXA 

Å FMM, FNDE e outras 

Å OGU 

Fontes de Recursos 



SANEAMENTO E INFRAESTRUTURA 

ATUAÇÃO CAIXA - PERFIL DA CARTEIRA 

CARTEIRA ATIVA 

R$ 121,4 bilhões 

3.119 operações  


